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Marcelo Francia Arco-Verde assume a chefia geral
da Embrapa Florestas com foco em inovação

Pesquisa mostra que celular
impulsiona a leitura digital no Brasil

Recital homenageia Chopin e
Moreira Lima na Capela Santa Maria

Sede da segunda mai-
or colônia polonesa do
mundo, Curitiba tem a
oportunidade de assistir
na quinta-feira (3 de se-
tembro) a uma homena-
gem a Frédéric Chopin,

engenheiro florestal Marcelo Francia
Arco-Verde assume a chefia geral da

Embrapa Florestas (Colombo-PR), a partir do
dia 01/09/26, com a proposta de reestruturar a
gestão administrativa, ampliar parcerias institu-
cionais e coordenar o Programa Nacional de
Pesquisa em Florestas. Pesquisador da Embra-
pa desde 1994, ele exerceu a chefia interina da
unidade entre abril de 2024 e fevereiro de 2026
e a chefia de Pesquisa e Desenvolvimento da
Embrapa Roraima de 2008 a 2012. Graduado
pela Universidade Federal do Paraná (UFPR),
possui mestrado e doutorado com especializa-
ção em Sistemas Agroflorestais e Manejo Flo-
restal pelo Catie (Costa Rica) e pelo Icraf (Qu-
ênia). “Minha motivação para assumir a lide-
rança da Embrapa Florestas, em um cenário
desafiador, se dá por justamente gostar de de-
safios. Pretendo inovar e propor caminhos mais
eficientes para o Centro”, afirma Marcelo Fran-
cia Arco-Verde.  | Página 8
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Destaques

Boletim Focus: mercado prevê redução
da inflação e do PIB de 2026

Pesquisa do Ipardes revela crescimento
do PIB e alta escolaridade em Curitiba

O prefeito Eduardo Pimentel recebeu em seu gabinete, na quar-
ta-feira (2/9), o diretor-presidente do Instituto Paranaense de De-
senvolvimento Econômico e Social (Ipardes), Jorge Augusto Callado
Afonso, e o diretor de Estatística do Ipardes, Marcelo Antônio.
Eles vieram apresentar ao prefeito os resultados da primeira Pes-
quisa por Amostra de Domicílios do Paraná (PAD-PR), estudo
que o instituto realizou na cidade, com dados relevantes sobre a
realidade curitibana. |  Página 2

O mercado financeiro rebaixou
a projeção de inflação e prevê me-
nor crescimento do Produto Inter-
no Bruto (PIB) brasileiro para 2026,
enquanto o câmbio do dólar e a
taxa Selic permanecem inalterados
nas previsões do ano.

As informações constam
no Boletim Focus, divulgado na se-
gunda-feira (31) pelo Banco Cen-
tral (BC), em Brasília. A publicação
semanal traz a estimativa média
de instituições financeiras –
como bancos, corretoras e con-
sultorias – para a economia do
país em 2026 e, também, para os
próximos três anos.  | Página 3

Copa do Brasil: Atlético-MG, Palmeiras e
Vasco avançam; Gre-Nal define última vaga

A Copa do Brasil entra
na reta decisiva com três se-
mifinalistas já definidos.
Atlético-MG, Palmeiras e
Vasco garantiram suas clas-
sificações entre terça e quar-
ta-feira, enquanto Grêmio e

Internacional fazem nesta
quinta o último duelo das
quartas de final.

Na terça-feira, o Atlético-
MG levou a melhor no clássi-
co contra o Cruzeiro. Após sair
atrás no placar, o Galo reagiu

na segunda etapa e conse-
guiu a virada por 2 a 1, com
gols de Victor Hugo e Fred.
O resultado confirmou a
classificação atleticana após o
empate por 1 a 1 no primei-
ro confronto. Página  8

O Brasil tem cerca de 94 mi-
lhões de leitores digitais. Con-
sumidores que, nos últimos 12
meses, usaram algum disposi-
tivo eletrônico, como celular, no-
tebook ou aparelho de leitura,
para acessar notícias, livros, au-
diolivros, pdfs, textos informa-
tivos, quadrinhos e mangás.

A constatação é de um levan-
tamento  que busca traçar o per-
fil e os hábitos dos leitores,
identificando o tipo de conteú-
do que consomem, como o
acessam, com que frequência,
por quais motivos, como se in-
teiram das novidades, entre ou-
tras informações relevantes para
o aprimoramento de políticas
públicas e de estratégias de mer-
cado.| Página 7

Curitiba Tecnoparque amplia ritmo de
análise e avalia 40 projetos em 60 dias

A Prefeitura de Curitiba, por meio do Curitiba Tecnoparque, am-
pliou o ritmo de análise dos projetos do programa e avaliou 40 pro-
postas nos últimos 60 dias. 

O resultado integra uma ação conjunta voltada ao aprimoramento
dos processos, à ampliação da capacidade de análise e à maior previ-
sibilidade para as empresas participantes e interessadas no programa.

|  Página 2

compositor-símbolo da Po-
lônia. O recital Tributo a
Chopin faz parte da série
Concertos Eméritos, uma
série de apresentações mu-
sicais idealizada pelo pianis-
ta Jessé Souza, e ocorre na

Capela Santa Maria. O con-
certo também celebra o
brasileiro Arthur Moreira
Lima, referência nacional
no piano que fez de Chopin
uma peça central de seu
repertório. | Página  4
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Pesquisa do Ipardes revela crescimento
do PIB e alta escolaridade em Curitiba
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Pimentel recebeu
em seu gabinete, na

quarta-feira (2/9), o diretor-pre-
sidente do Instituto Paranaense
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (Ipardes), Jorge Au-
gusto Callado Afonso, e o dire-
tor de Estatística do Ipardes,
Marcelo Antônio. Eles vieram
apresentar ao prefeito os resul-
tados da primeira Pesquisa por
Amostra de Domicílios do Pa-
raná (PAD-PR), estudo que o
instituto realizou na cidade, com
dados relevantes sobre a reali-
dade curitibana.

O prefeito agradeceu e reco-
nheceu na pesquisa um instru-
mento importante para balizar
as políticas públicas do municí-
pio.

“Este é um verdadeiro pre-
sente para Curitiba, traz muitas
informações importantes. Vou
compartilhar com o nosso se-
cretariado, que pode utilizá-lo
para embasar as ações na nossa
cidade”, declarou o prefeito.

PIB DE CURITIBA
CRESCE 16,93%

Entre os principais destaques
do estudo está o crescimento do
Produto Interno Bruto (PIB) de
Curitiba. O levantamento ante-

rior, realizado em 2023, apon-
tava um PIB de R$ 120,065 bi-
lhões. Em 2025, o valor chegou
a R$ 140,389 bilhões, um cres-
cimento nominal de 16,93% no
período.

Curitiba também ampliou a
participação na economia do
Paraná. No levantamento ante-
rior, a capital representava
17,9% do PIB estadual. No
novo estudo, a participação pas-
sou para 18,3%. Os números
reforçam a relevância de Curiti-
ba na economia paranaense e
mostram a evolução da ativida-
de econômica da cidade no pe-
ríodo analisado.

RENDA MÉDIA
SUPERA R$ 4,7 MIL

O estudo do Ipardes tam-
bém apresenta dados sobre a
renda da população. A renda
média do curitibano é de R$
4.757,63, enquanto a renda mé-
dia domiciliar per capita chega
a R$ 4.010,06.

Entre os trabalhadores,
44,22% são empregados da ini-
ciativa privada, enquanto
32,86% trabalham por conta
própria. Outros 13,46% estão
empregados no setor público.

Prefeito sanciona lei que cria
Conselho Municipal que amplia

a participação da população nas
políticas públicas de segurança

Prefeitura de Curitiba confir-
ma participação na Feira do
Empreendedor do Sebrae/PR

Curitiba apresenta elevado ín-
dice de alfabetização

Na Educação, os dados
mostram que 97,67% dos mo-
radores de Curitiba com 15
anos ou mais são alfabetizados.
O levantamento também apon-
ta um nível significativo de es-
colaridade entre os adultos. En-
tre as pessoas com 25 anos ou
mais, 38,70% possuem Ensino
Superior completo, enquanto
10,04% têm o Ensino Superior
incompleto. Outros 25,85%
concluíram o Ensino Médio.

Os indicadores ajudam a de-

monstrar o perfil educacional da
população curitibana e o peso
da formação escolar e universi-
tária na composição social da
cidade.

MAIORIA VIVE EM
IMÓVEL PRÓPRIO

O estudo também analisou as
condições de moradia dos cu-
ritibanos. De acordo com os
dados, 63,28% da população
vive em imóveis próprios, se-
jam eles quitados ou financiados.
Outros 30,47% moram em
imóveis alugados e 5,72% vivem
em residências cedidas.

Em relação ao número de
dormitórios, 40,67% dos domi-
cílios possuem um quarto, en-

quanto 40,84% têm dois dor-
mitórios. Outros 16,49% con-
tam com três quartos e 1,99%
possuem quatro ou mais dor-
mitórios.

COBERTURA DE
ÁGUA E ESGOTO

O levantamento do Ipardes
também mostra a ampla cober-
tura dos serviços de saneamen-
to em Curitiba. A rede geral de
distribuição de água atende
96,19% dos domicílios, enquan-
to 3,29% utilizam poços artesi-
anos ou outras formas de abas-
tecimento.

No esgotamento sanitário,
94,40% dos domicílios estão
conectados à rede de esgoto.
Outros 5,59% utilizam fossas
sépticas ou outros sistemas.

A coleta de resíduos também
apresenta ampla cobertura: se-
gundo o estudo, 99,9% do lixo
produzido nos domicílios é re-
colhido adequadamente. Desse
total, 85,64% é coletado direta-
mente pelo serviço de limpeza
e 14,30% de forma indireta, por
meio de caçambas de serviço.

A rede elétrica está presente
em 98,62% dos domicílios, en-
quanto 1,01% utiliza placas ou
painéis solares para geração de
energia. (Prefeitura de Curitiba)

Publicidade LegalCuritiba Tecnoparque amplia ritmo de
análise e avalia 40 projetos em 60 dias
A Prefeitura de Curitiba, por

meio do Curitiba Tecnoparque,
ampliou o ritmo de análise dos pro-
jetos do programa e avaliou 40 pro-
postas nos últimos 60 dias. 

O resultado integra uma ação
conjunta voltada ao aprimora-
mento dos processos, à amplia-
ção da capacidade de análise e à
maior previsibilidade para as
empresas participantes e interes-
sadas no programa.

Com a conclusão desta pri-
meira etapa, uma nova fase já
está programada. Outros 40
projetos serão analisados até
dezembro, dando continuidade
ao ritmo de avaliações e ao tra-
balho de aperfeiçoamento dos
fluxos do Curitiba Tecnoparque.

A iniciativa é conduzida pela
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Econômico e Ino-
vação (SMDEI), em parceria
com a Secretaria Municipal de

Planejamento, Finanças e Orça-
mento (SMF), Secretaria Mu-
nicipal de Administração e Tec-
nologia da Informação (Smati),
Agência Curitiba de Desenvol-
vimento e Inovação e Sebrae
Paraná, que prestou apoio téc-
nico durante as análises.

Para o secretário municipal
de Desenvolvimento Econômi-
co e Inovação, Sérgio Bento, o
resultado demonstra a capaci-
dade de articulação da Prefei-
tura para aprimorar os proces-
sos relacionados ao incentivo à
inovação.

“A primeira etapa mostrou
que é possível ampliar o ritmo
das análises com agilidade, sem
abrir mão da segurança técnica
e dos critérios necessários. O re-
sultado reforça o compromisso
da Prefeitura em aperfeiçoar
continuamente seus processos e
oferecer cada vez mais eficiên-

cia e previsibilidade às empre-
sas que investem em inovação e
geração de empregos em Curiti-
ba”, afirma Bento.

Para garantir mais agilidade
e segurança ao processo, foi es-
truturado um fluxo operacional
específico, com etapas de con-
ferência e regularização docu-
mental, validação das informa-
ções, pré-análise técnica, elabo-
ração dos relatórios, apresenta-
ção dos pareceres e deliberação
do Comitê de Fomento Muni-
cipal (Cofom).

A análise dos projetos seguiu
a ordem de protocolo, adotada
como critério para organizar o
fluxo de avaliações e garantir
maior transparência e previsibi-
lidade ao processo. A atuação
integrada das equipes permitiu
organizar as diferentes etapas de
análise e dar maior fluidez ao
andamento dos projetos, man-

tendo os critérios técnicos e ad-
ministrativos previstos pelo
programa. Segundo a presiden-
te da Agência Curitiba de De-
senvolvimento e Inovação, Le-
tícia Justus, a continuidade da
ação contribui para fortalecer a
gestão do programa e aprimorar
os processos de avaliação.

“A conclusão dessa primeira
etapa representa um avanço
importante para o Curitiba Tec-
noparque. Em 60 dias, conse-
guimos avaliar 40 projetos a
partir de um fluxo de trabalho
estruturado e integrado entre
diferentes órgãos e instituições.
A continuidade da ação permi-
tirá manter esse ritmo e avançar
na análise de mais 40 projetos
até o final do ano, fortalecendo
a eficiência do programa e dan-
do maior previsibilidade às em-
presas”, afirma Letícia.

(Prefeitura de Curitiba)
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Focus: mercado prevê redução
da inflação e do PIB de 2026

mercado fi-
nanceiro re-
baixou a pro-

jeção de inflação e prevê
menor crescimento do
Produto Interno Bruto
(PIB) brasileiro para 2026,
enquanto o câmbio do
dólar e a taxa Selic perma-
necem inalterados nas pre-
visões do ano.

As informações cons-
tam no Boletim Focus, di-
vulgado na segunda-feira
(31) pelo Banco Central
(BC), em Brasília. A pu-
blicação semanal traz a
estimativa média de insti-
tuições financeiras –
como bancos, corretoras
e consultorias – para a eco-
nomia do país em 2026 e,
também, para os próxi-
mos três anos.

INFLAÇÃO

Segundo o Focus desta
semana, o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA),
considerado o índice ofi-
cial de inflação do país, caiu
de 5,02%, na semana passa-
da para 5,01%, hoje.

A projeção de inflação
para 2027 mostra uma
leve alta na inflação de
4,25% para 4,28% e esta-
bilidade nos anos de 2028
e 2029, com estimativa de
3,80% e 3,50%, respectiva-
mente. Atualmente, o IPCA
acumulado em 12 meses é
4,44%, trazendo o indicador
de volta para a meta do
governo, conforme os
dados oficiais de julho di-
vulgados pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

PIB

As instituições ouvidas

O

pelo Boletim Focus pro-
jetam queda para este ano
do PIB, conjunto de to-
dos os bens e serviços
produzidos no país, de
1,95%, há uma semana,
para 1,92%, atualmente.

Para os três próximos
anos, a expectativa do
mercado não se alterou,
com previsão de cresci-
mento de 1,50%, para
2027; 1,98% para 2028; e
2% para 2029.

DÓLAR

A previsão do merca-
do financeiro para o câm-
bio brasileiro é que o dó-
lar terminará o ano de
2026 cotado a R$ 5,20. A
previsão de cotação atual
repete a que foi divulgada
há quatro semanas.

De acordo com os ana-
listas, o valor da moeda
norte-americana terá uma
alta para R$ 5,30, em
2027. Valor mantido para
chegar no fim de 2028. 
Em 2029, o câmbio deve
subir mais uma vez para
R$ 5,36.

O comportamento do
dólar frente ao real influ-
encia diretamente o de-
sempenho da economia

brasileira. Com o câmbio
desvalorizado, ou seja, alta
da moeda estrangeira,
bens importados ficam
mais caros, o que pressio-
na a inflação para cima.
No entanto, favorece as
exportações porque deixa
os produtos brasileiros
mais em conta no exteri-
or.

Por outro lado, a moe-
da valorizada – queda na
taxa – faz com que pro-
dutos importados fiquem
mais baratos no país, o
que pode refletir em me-
nos pressão sobre a infla-
ção. Mas pode ser preju-
dicial à indústria nacional,
que precisa concorrer com
produtos estrangeiros que
ficam com os preços mais
competitivos.

JUROS

As instituições financei-
ras mantiveram a estima-
tiva para a taxa básica de
juros (Selic) da economia
brasileira em R$ 13,75. A
Selic serve de referência
para todas as demais ope-
rações de crédito, como a
dívida pública.

A Selic é decidida pelo
Comitê de Política Mone-
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tária (Copom) do Banco
Central do Brasil, em reu-
niões realizadas a cada 45
dias.

O mercado acredita
que, em 2027, a Selic ter-
minará o ano em 12%.
Para 2028, o Focus man-
tém, há quatro semanas, a
projeção em 10,5% e para
2029, deve alcançar 10%.

Atualmente, a Selic está
em 14% ao ano. A última
reunião foi em 5 de agos-
to, quando o Copom ajus-
tou a Selic em um ambi-
ente de desaceleração da
inflação, mas ainda marca-
do por incertezas o que
exige prudência, confor-
me a última ata da reunião
publicada   .

O nível da Selic influ-
encia o desempenho da
economia. Quando a taxa
está em patamar elevado,
pode deixar as operações
de crédito com maior cus-
to, o que pode desestimu-
lar o consumo interno. Já
a taxa em níveis reduzi-
dos é um incentivo para
a obtenção de crédito e
favorece o investimen-
to. A atenção é para não
haver pressão inflacioná-
ria.

(Agência Brasil)

A semana reforçou uma realidade
que o empresário não pode mais igno-
rar: o ambiente econômico está fican-
do mais complexo e a margem para er-
ros está diminuindo.

De um lado, o governo enfrenta o
desafio de controlar despesas e estabi-
lizar uma dívida pública que já ultrapas-
sa 81% do PIB. De outro, o mercado
reduz suas expectativas de cresci-
mento, enquanto juros elevados
continuam pressionando o custo
do dinheiro. O Prisma Fiscal de
agosto elevou novamente a proje-
ção de déficit primário do Governo
Central para 2026, de R$ 58,1 bilhões
para R$ 59,1 bilhões.

Para as empresas, isso não é apenas
uma questão de política econômica.

A conta chega através do crédito
mais caro, investimentos mais cautelo-
sos, consumidores mais seletivos e mai-
or dificuldade para projetar o futuro.

E é justamente nesse cenário que
inovação deixa de ser luxo e passa a ser
estratégia de sobrevivência.

Não estamos falando apenas de
inteligência artificial ou de comprar
novas tecnologias.

Inovar é encontrar uma maneira de
fazer melhor, mais rápido, com menor
custo e maior produtividade.

Uma empresa pode inovar na
produção, no atendimento, na lo-
gística, na gestão financeira, na for-
mação de preços, na utilização de
dados, na automação de processos
e até na maneira de negociar com
fornecedores.

A pergunta deixou de ser “quanto
custa inovar?” e passou a ser “quanto
custa não inovar?”

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL ENTRA
NO CENTRO DA ESTRATÉGIA
A inteligência artificial já está avan-

çando rapidamente nas empresas bra-
sileiras. O país também vem ampliando
investimentos públicos em infraestru-
tura de IA, enquanto programas de
apoio à inovação buscam aproximar
tecnologia e empresas.

Mas existe um alerta importante.
Tecnologia sem resultado é apenas

despesa.
A empresa precisa identificar onde

a IA pode reduzir custos, aumentar pro-
dutividade, melhorar vendas, diminuir
erros, acelerar processos ou criar novas
fontes de receita.

Automatizar uma tarefa que con-
some horas de trabalho todos os dias
pode gerar mais resultado do que inves-
tir em uma solução sofisticada que nin-
guém utiliza.

Inovação precisa aparecer no resul-
tado.

Reforma tributária continua exigin-
do preparação

Enquanto isso, a reforma tributá-
ria já saiu do campo das discussões e
entrou na rotina empresarial.

Desde agosto, empresas do re-
gime regular passaram a enfrentar
uma nova etapa da implementação
do IBS e da CBS, inclusive com
mudanças nos documentos fiscais
eletrônicos. O cronograma oficial de
implementação já foi definido pela
Receita Federal e pelo Comitê Gestor
do IBS.

Para as empresas de serviços, o aler-
ta permanece ainda maior.

É preciso avaliar impacto sobre
preços, margem, contratos, fornecedo-
res, créditos tributários e fluxo de caixa.

E há uma mudança de mentalida-
de necessária:

planejamento tributário não pode
mais ficar separado do planejamento
estratégico.

A reforma poderá alterar relações
comerciais, modelos de contratação e
até a escolha de fornecedores.

A INCERTEZA POLÍTICA TAMBÉM
ENTRA NO PLANEJAMENTO
A aproximação das eleições aumen-

ta a importância de acompanhar as
decisões políticas e fiscais.

Nesta semana, o ministro da Fazen-
da, Dario Durigan, voltou a defender
mudanças estruturais, incluindo revisão
de gastos obrigatórios e uma possível
desoneração da folha acompanhada de
alteração na forma de tributação das
empresas.

São discussões que podem afetar
diretamente custos trabalhistas, tribu-
tação e competitividade.

Mas o empresário precisa separar
proposta, promessa e realidade.

Não se deve contratar, investir ou
assumir dívida contando com uma
medida que ainda está sendo discutida.

Em ano eleitoral, essa cautela é ain-
da mais importante.

O RISCO FISCAL NÃO
DESAPARECEU

O mercado continua preocupado
com a trajetória da dívida pública. Es-
tudos recentes projetam que, sem uma
melhora estrutural das contas públicas,
a dívida brasileira poderá continuar
avançando nos próximos anos.

E existe uma relação direta entre
dívida, juros e empresas.

Quanto maior a percepção de ris-
co fiscal, maior a pressão sobre o custo
de financiamento.

Por isso, empresas excessivamente
endividadas precisam redobrar a aten-
ção.

Faturamento não é proteção. Cai-
xa é proteção.

O NOVO DIFERENCIAL
COMPETITIVO

Em um cenário de crescimento mais
limitado, a disputa por mercado tende
a aumentar.

Não será suficiente vender mais.
Será necessário produzir melhor,

administrar melhor, conhecer melhor
o cliente e tomar decisões mais rápidas.

É aí que entram dados, inteligência
artificial, automação, inovação de pro-
cessos e gestão financeira.

A empresa que conseguir reduzir
desperdícios em 5%, aumentar produ-
tividade em 10% ou melhorar sua con-
versão de vendas pode criar uma vanta-
gem maior do que aquela que simples-
mente aumenta o faturamento através
de descontos.

O EMPRESÁRIO PRECISA OLHAR
CINCO MOVIMENTOS

Nesta semana, vale acompanhar
especialmente:

a situação fiscal e a trajetória da
dívida pública, o ambiente político e
eleitoral, a implementação da reforma
tributária, o custo e a disponibilidade
do crédito, e a velocidade da transfor-
mação tecnológica.

Esses cinco fatores estão conecta-
dos. E todos podem chegar ao resulta-
do da empresa.

O mundo está de olho.
Investidores observam o Brasil,

empresas estrangeiras avaliam oportu-
nidades, concorrentes estão buscando
produtividade e consumidores estão
cada vez mais atentos a preço e valor.

Nesse ambiente, esperar a mudan-
ça acontecer para depois reagir pode
ser caro.

A empresa precisa se antecipar.
Inovar, controlar custos, proteger

caixa, rever processos e preparar-se para
diferentes cenários.

Porque o futuro empresarial não
será construído apenas por quem tiver
mais dinheiro.

Será construído por quem souber
transformar informação em decisão,
tecnologia em produtividade e inova-
ção em resultado.

Inovação, eficiência e caixa: a empresa
precisa se preparar para um cenário

mais caro e mais competitivo
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Casa Curitibana amplia opções e aproxima
inscritos da conquista do imóvel próprio

A quarta-feira (2/9) foi espe-
cial para três famílias que com-
pareceram à sede da Compa-
nhia de Habitação Popular de
Curitiba (Cohab) para escolhe-
rem seus novos apartamentos
do Programa Casa Curitibana.
Com subsídios para o pagamen-
to da entrada e isenção do ITBI,
a iniciativa municipal facilita o
acesso dos inscritos ao primei-
ro imóvel próprio e ajuda fa-
mílias a deixarem o aluguel. 

Atualmente, o programa con-
ta com três opções de empre-
endimentos habitacionais, em
parceria com a iniciativa priva-
da, para famílias com renda a
partir da faixa 2 (acima de R$
3,2 mil): Residencial Campobe-
llo, no Campo de Santana; Re-
sidencial Estação Bordignon, no
Uberaba; e Residencial Ideale
Horizontes, no bairro Novo
Mundo.

ESPEROU A
HORA CERTA

Inscrito desde 2016 na fila da
Cohab, Lucas de Moraes, 32
anos, já havia sido convocado
em duas oportunidades para
ofertas de imóveis populares,
todavia a localização dos em-
preendimentos não era a que ele
imaginava, então preferiu con-
tinuar aguardando. 

Desta vez foi diferente, e a
convocação para o Residencial
Estação Bordignon, no Ubera-
ba, era tudo o que ele esperava,
por já conhecer a região e pelas
vantagens do programa Casa
Curitibana, lançado em 2025
pelo prefeito Eduardo Pimen-
tel.

Lucas, que trabalha como
atendente de locação, vai morar
com o companheiro Henrique
de Souza, 29 anos, técnico em

segurança do trabalho. Felizes
com a conquista, eles agora vão
aguardar o andamento das
obras para deixar definitivamen-
te no passado o pagamento de
aluguel.

“Estamos contentes demais,
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foi tudo ótimo, a equipe da
Cohab sempre foi muito so-
lícita, explicaram todos os
detalhes, tiraram dúvidas. E isto
nos deixou tranquilos e confi-
antes para a negociação”, disse
Lucas.

MAIS OPÇÕES

Com 368 apartamentos, o
Residencial Campobello é fru-
to de parceria com a construto-
ra MRV. Já o Estação Bordig-
non está sendo construído gra-
ças a um convênio com a cons-
trutora Tenda. E com as con-
vocações nas etapas iniciais, o
Residencial Ideale Horizontes é
uma parceria com a construto-
ra Prestes.

“Outros conjuntos serão
incluídos no Casa Curitibana
até o fim do ano, para conti-
nuarmos ampliando o leque
de opções para a população.
A Cohab Curitiba oferta con-
dições muito atrativas para
as construtoras executarem
habitação de interesse soci-
al”, explica o presidente da
Cohab, André Baú.

(Prefeitura de Curitiba)

Recital homenageia Chopin e
Moreira Lima na Capela Santa Maria
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lônia polonesa do mundo, Cu-
ritiba tem a oportunidade de
assistir na quinta-feira (3 de se-
tembro) a uma homenagem a
Frédéric Chopin, compositor-
símbolo da Polônia. O recital
Tributo a Chopin faz parte da
série Concertos Eméritos, uma
série de apresentações musicais
idealizada pelo pianista Jessé
Souza, e ocorre na Capela San-
ta Maria. O concerto também
celebra o brasileiro Arthur Mo-
reira Lima, referência nacional
no piano que fez de Chopin
uma peça central de seu reper-
tório.

Nascido em 1810 na locali-
dade de Zelazowa Wola, a cer-
ca de 60 quilômetros de Varsó-
via, filho de mãe polonesa e pai
francês, Chopin deixou o país

aos 20 anos de idade, quando já
era considerado um prodígio ao
piano. Era novembro de 1830
quando deixou o país para apre-
sentações na Europa Ocidental.
Dias depois começou o Levan-
te de Novembro, uma revolta
armada contra o domínio da
Rússia cuja repressão resultaria,
dois anos depois, na anexação
do território polonês pelo im-
pério russo. 

Chopin passou a viver em
Paris como um exilado, mas a
alma polonesa sempre esteve
presente em sua obra. Ele ele-
vou danças populares polone-
sas, como as mazurcas e as po-
lonaises – uma delas, aliás, com-
põe o programa do recital de
quinta-feira – ao patamar da
grande música para as plateias
europeias. Atendendo a um pe-

dido expresso do compositor,
o coração de Chopin foi retira-
do de seu corpo após a morte,
em 1839, e hoje está na Igreja
da Santa Cruz, na região central
de Varsóvia.

O compositor revolucionou
a técnica do piano e estabeleceu
novos padrões para a música.
O repertório do concerto desta
semana conta com uma sequ-
ência das suas obras mais conhe-
cidas, incluindo a Fantasie-Im-
promptu – “impromptu”, ex-
pressão francesa que significa
“de improviso”, designa peças
criadas para soar como se esti-
vessem sendo criadas esponta-
neamente pelo intérprete, uma
característica comum na obra de
Chopin –, os Noturno Op. 9
(em si bemol menor e mi be-
mol maior), a Valsa em Lá me-

nor, Barcarola, Quarta Balada e
o Estudo Revolucionário, além
de uma Polonaise em Lá Bemol
Maior.

O recital terá Jessé Souza no
piano solo. Souza é um jovem
artista paranaense, bacharel em
Piano e especialista em Perfor-
mance Musical pela Escola de
Música e Belas Artes do Paraná
(Unespar), pianista da Camera-
ta Antiqua de Curitiba. A série
Concertos Eméritos é dedica-
da a celebrar grandes artistas de
Curitiba e do Brasil e elevar a
música solo e música de câma-
ra em Curitiba. Conta com o
apoio do Instituto Curitiba de
Arte e Cultura (Icac), da Funda-
ção Cultural de Curitiba (FCC)
e da Prefeitura Municipal de
Curitiba.

(Prefeitura de Curitiba)
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Prefeitura de Curitiba busca alternativas para que
servidores possam quitar dívida com o cartão CredCesta

A Secretaria de Gestão de
Pessoal informa que busca o enten-
dimento com instituição financeira
que possa comprar a dívida dos cer-
ca de 5 mil servidores, aposentados
e pensionistas da Prefeitura de Curi-
tiba que contrataram o cartão con-
signado CredCesta. Essas tratativas
estão em andamento. Por isso, a re-
comendação a estas pessoas é para
que aguardem o anúncio da negoci-
ação.

“Fazemos um alerta aos servido-
res para que tenham cuidado caso
sejam procurados diretamente por
uma instituição financeira”, declara
o assessor da SMGP, Ary Gil Mer-
chel Piovesan. 

Para que a margem consignável,
ou seja, o valor disponibilizado para
desconto em folha, seja liberada, o
responsável pela empresa de cartão
contratado deve dar baixa no siste-
ma.

PARA ORGANIZAR
A VIDA FINANCEIRA

A busca de meios para que os ser-
vidores e beneficiários possam qui-
tar esta dívida através de financia-
mentos mais adequados faz parte de
uma série de medidas que visam
auxiliar para que estas pessoas dei-
xem o endividamento e possam ter
uma vida financeira mais saudável e
organizada.

A partir desta quinta-feira (3/9),
será aberto o credenciamento para
que empresas de cartões – as atuais e
novas – e gestoras de plataformas
na modalidade de antecipação salari-
al possam se cadastrar. Em breve,
os servidores poderão escolher en-
tre cartões de benefícios com des-
conto em folha de pagamento,
como os atuais, e antecipação de
parte do valor do seu salário

mensal ou benefício de aposen-
tadoria e pensão.

Está em andamento a licitação
para a definição da empresa que será
responsável pelo Sistema Automa-
tizado de Consignação – Curitiba-
Consig, com inovações, transparên-
cia e segurança aos servidores, no
momento da contratação do cartão.

Outras funcionalidades tecnoló-

gicas, formação e apoio financeiro
também estão entre as medidas que
deverão ser anunciadas.

DESCONTOS

Desde fevereiro, a SMGP não
aplica os descontos das parcelas do
CredCesta contratadas pelos servi-
dores e beneficiários da Prefeitura. A

medida, prevista em lei, foi adotada
devido ao descumprimento das
obrigações contratuais pela empresa
credenciada no Município de Curiti-
ba e responsável pelo cartão – a PKL
One Participações S/A, além da falta
de informações a respeito dos con-
tratos existentes.

Ainda que não haja descontos em
folha de pagamento, a dívida junto
ao cartão contratado continua exis-
tindo.

Neste mês, o CuritibaConsig pas-
sou a permitir ao representante da
PKL a baixa da dívida, nos casos em
que o contratante (servidor, aposen-
tado ou pensionista) tenha quitado
o que devia ao CredCesta.

A realização de novos contratos
entre servidores municipais, aposen-
tados, pensionistas e o cartão con-
signável CredCesta está suspensa
desde 18 de novembro de 2025.

(Prefeitura de Curitiba)
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Produção industrial
interrompe 2 meses de

queda e sobe 0,2% em julho
A produção da indús-

tria brasileira cresceu 0,2%
na passagem de junho para
julho. O resultado inter-
rompe dois meses segui-
dos de queda. Dessa for-
ma, o setor acumula alta de
1,1% ao longo de 2026 e
soma expansão de 0,6%
nos últimos 12 meses.

Na comparação com ju-
lho de 2025, a indústria re-
cuou 0,5%. A média mó-
vel trimestral, que ajuda a
identificar a trajetória recen-
te do setor, encolheu 0,8%.

Os dados fazem parte
da Pesquisa Industrial
Mensal (PIM), divulgada
na quarta-feira (2) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

De acordo com o
IBGE, a variação positiva
acumulada em 12 meses
(0,6%) representa “ligeira
perda de ritmo” em com-
paração ao acumulado até
junho de 2026 (0,7%).

O desempenho de ju-
lho deixa a indústria 2,1%
acima do patamar pré-pan-
demia de covid-19 (feverei-
ro de 2020) e 15% abaixo
do nível mais alto já regis-
trado, alcançado em maio
de 2001.

INFLUÊNCIAS

A pesquisa revela que
três das quatro grandes ca-
tegorias econômicas apre-
sentaram avanço de junho
para julho:
- bens de consumo du-

ráveis: 3,2%
- bens de capital: 2,4%
- bens de consumo semi

e não duráveis: 0,5%

- bens intermediários: -
0,2%

Das atividades monito-
radas pelo IBGE, 13 das 25
tiveram alta entre os meses:
- equipamentos de in-

formática, produtos
eletrônicos e ópticos:
12,2%

- produtos alimentíci-
os: 1%

- coque, produtos deri-
vados do petróleo e
b i o c o m b u s t í v e i s :
1,1%

- outros equipamentos
de transporte: 11,2%

- produtos do fumo:
11,1%

- máquinas, aparelhos
e materiais elétricos:
2,3%

- confecção de artigos
do vestuário e aces-
sórios: 2,6%

- Pelo lado negativo, a
maior pressão de bai-
xa veio da indústria
extrativa, que recuou
1%.

O IBGE acrescenta que
outras contribuições nega-
tivas relevantes ficaram
como impressão e reprodu-
ção de gravações (-17,2%),
produtos diversos (-9,0%),
metalurgia (-1,4%), produ-
tos químicos (-0,8%) e ce-
lulose, papel e produtos de
papel (-1,3%).

O índice de difusão
mostrou que 69,6% dos
789 produtos pesquisados
pelo IBGE apresentaram
desempenho positivo na
passagem de junho para
julho. Esse é o segundo
maior indicador do ano,
perdendo apenas para mar-
ço (80,6%). (Agência Brasil)

Ginastas curitibanas conquistam prata
no Regional Sul e avançam ao nacional

tletas curitiba-
nas do Instituto
Flow do Espor-

te tiveram participação de
destaque no Torneio Re-
gional Sul de Ginástica Rít-
mica, realizado entre os
dias 25 e 30 de agosto, em
Maringá. A equipe con-
quistou o vice-campeona-
to geral por equipes e ga-
rantiu vagas para o Tor-
neio Nacional da modali-
dade. Entre as classifica-
das estão as atletas Rayssa
Regazzo, Beatriz Sakaga-
wa e Ana Sophia, benefi-
ciárias do Programa Mu-
nicipal de Incentivo ao Es-
porte da Prefeitura de Cu-
ritiba. O Instituto Flow
também é uma das insti-
tuições apoiadas pelo pro-
grama.

A competição reuniu
ginastas do Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do
Sul e é uma das principais
etapas classificatórias para
o Torneio Nacional.

Na categoria Adulto
Nível 1, Rayssa Regazzo
foi vice-campeã no Indi-
vidual Geral, na Fita e na
Bola, garantindo a meda-
lha de prata nas três pro-
vas e a classificação para
o Torneio Nacional.

Entre as juvenis, Beatriz
Sakagawa conquistou o
bronze nas Maças e termi-
nou em quarto lugar no
Individual Geral. Ana So-
phia ficou com a quinta
colocação geral. As duas
também garantiram vaga
no Nacional.

O Instituto Flow con-
quistou ainda o segundo
lugar no conjunto Infantil
e garantiu uma vaga para
a próxima etapa. No in-
dividual da categoria, Ma-
ria Luiza Oliveira (Toldo)
também se classificou.

Para Débora Mara Pe-
droso, gerente do Depar-
tamento de Incentivo e
Promoção Social da Se-
cretaria Municipal do Es-
porte, Lazer e Juventude
(SMELJ), os resultados
mostram a importância
do apoio à preparação
dos atletas.

“É muito gratificante
acompanhar o resultado
de atletas que contam
com o apoio do Progra-
ma Municipal de Incenti-
vo ao Esporte. A classifi-
cação para o Nacional
mostra a importância de
oferecer condições para
que possam treinar, com-

petir e desenvolver seu
potencial”, destaca.

TRABALHO DE
FORMAÇÃO

Os resultados são fru-
to do trabalho desenvol-
vido pelo projeto social e
esportivo Ginastas do Fu-
turo, que oferece estrutu-
ra e treinamento para me-
ninas com potencial com-
petitivo e prepara as atle-
tas para competições de
rendimento.

“Essas meninas são as
potências do nosso pro-
jeto Ginastas do Futuro e
provaram isso no tablado.
Classificar nossas atletas
em um torneio tão acirra-
do, que reúne grandes for-
ças da ginástica no Sul do
Brasil, mostra o preparo
e a dedicação de cada uma
delas em busca do cená-
rio nacional”, destaca Gra-
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o ciela Nadal, responsável

pelo Instituto Flow do
Esporte.

Com as classificações
conquistadas em Maringá,
as ginastas curitibanas ago-
ra se preparam para o
Torneio Nacional de Gi-
nástica Rítmica, próxima
etapa da temporada.

INCENTIVO AO
ESPORTE

O Programa Municipal
de Incentivo ao Esporte,
da Prefeitura de Curitiba,
apoia atletas, paratletas,
técnicos, instituições e pro-
jetos esportivos, contribu-
indo para a preparação de
curitibanos que dispu-
tam competições estadu-
ais, nacionais e internacio-
nais.

O programa permite
que recursos provenientes
do Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU) se-
jam destinados ao apoio
de projetos esportivos e
paradesportivos. Em
2026, são apoiados 734
projetos, que contemplam
573 atletas e paratletas, 52
técnicos e técnicas e 109
instituições esportivas.

Ao longo de sua histó-
ria, iniciada em 2002, o
programa já apoiou mais
de 12 mil projetos espor-
tivos, contribuindo para a
formação de atletas e para
a presença de Curitiba em
competições de diferentes
níveis.

(Prefeitura de Curitiba)

A

Curitiba recebe pela primeira vez a
Maker Faire, maior encontro maker do mundo

Curitiba será palco, nes-
te sábado (5/9) e domingo
(6/9), da primeira edição
da Maker Faire Curitiba,
que reúne pessoas, proje-
tos e iniciativas ligadas à
tecnologia, criatividade,
inovação, fabricação digital
e cultura maker. O evento
acontece na Universidade
Positivo, no espaço UP Ex-
perience, com visitação gra-
tuita.

Considerada uma das
principais celebrações da
cultura maker no mundo,
a Maker Faire aproxima
criadores, estudantes, em-
preendedores, profissio-
nais, inventores e o públi-
co interessado em conhe-

cer novas tecnologias e so-
luções desenvolvidas de for-
ma colaborativa. 

Em Curitiba, o evento
conta com o apoio da Pre-
feitura de Curitiba, por
meio da Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento
Econômico e Inovação
(SMDEI) e do Fab Lab.

A programação inclui
exposição de projetos, par-
ticipação de makers e dife-
rentes experiências voltadas
à criatividade e à inovação.
Entre os destaques está a
palestra ”A Criatividade
na Era  Dig i ta l” ,  com
Marcelo Tas. A participa-
ção na palestra exige ins-
crição específica, e as va-

gas são limitadas. Para o
secretário municipal de De-
senvolvimento Econômico
e Inovação, Sergio Bento,
a realização da Maker Fai-
re em Curitiba reforça o
ambiente de inovação da
cidade e cria uma oportu-
nidade para aproximar a
população das novas tecno-
logias.

“Curitiba tem um ecos-
sistema de inovação cada
vez mais forte e a cultura
maker tem um papel im-
portante nesse movimento,
porque estimula as pesso-
as a colocar a criatividade
em prática, experimentar,
desenvolver projetos e
transformar ideias em so-

luções. Apoiar a Maker
Faire é também fortalecer
esse ambiente e aproximar
a população das oportuni-
dades que surgem com a
tecnologia e a inovação”,
afirma Bento.

Durante o evento, o Fab
Lab da Prefeitura de Curi-
tiba marca presença expon-
do projetos desenvolvidos
junto ao estande da Rede
Fab Lab Brasil. Além, dis-
so, também participa no
domingo, às 13h, de uma
mesa-redonda no Auditó-
rio com o tema “A força
da inovação aberta e comu-
nitária”.

O Fab Lab da Prefeitu-
ra funciona como espaço

de experimentação e de-
senvolvimento de projetos,
oferecendo acesso a equi-
pamentos e conhecimentos
relacionados à fabricação
digital, prototipagem e cul-
tura maker. O laboratório
também promove mensal-
mente o Encontro Maker,
aproximando estudantes,
criadores, empreendedores
e entusiastas de temas liga-
dos à inovação e à tecno-
logia.

A participação da Pre-
feitura no evento está ali-
nhada às ações do Curitiba
Maker, programa lançado
neste ano pela Secretaria
Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico e Ino-

vação para ampliar o aces-
so à tecnologia, à inovação
e ao conhecimento por
meio dos Fab Labs e de
ações de formação.

SERVIÇO

MAKER FAIRE
CURITIBA 2026

Data: 5 e 6 de setembro 
Local: Universidade Po-

sitivo, UP Experience (R.
Prof. Pedro Viriato Parigot
de Souza, 5.300, Campo
Comprido)

Visitação: gratuita
Informações: www.maker

fairecuritiba.com.br
(Prefeitura de Curitiba)
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Pesquisa mostra que celular impulsiona a leitura digital no Brasil
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rO Brasil tem cerca de 94 mi-

lhões de leitores digitais. Consu-
midores que, nos últimos 12 me-
ses, usaram algum dispositivo ele-
trônico, como celular, notebook
ou aparelho de leitura, para aces-
sar notícias, livros, audiolivros,
pdfs, textos informativos, quadri-
nhos e mangás.

A constatação é de um levan-
tamento  que busca traçar o per-
fil e os hábitos dos leitores, iden-
tificando o tipo de conteúdo que
consomem, como o acessam,
com que frequência, por quais
motivos, como se inteiram das
novidades, entre outras informa-
ções relevantes para o aprimora-
mento de políticas públicas e de
estratégias de mercado.

Realizada pela Nielsen Book-
Data, multinacional especializada
em pesquisas sobre o mercado
editorial, a pesquisa Perfil e Hábi-
to do Leitor Digital Brasileiro apon-
ta que o universo de leitores digitais
é composto por perfis como o da
técnica de enfermagem e cuidadora
Maria das Neves de Araújo Al-
ves, de 60 anos.

Moradora de Valparaíso de
Goiás, no Entorno do Distrito
Federal, e empregada em Brasí-
lia, Nevinha passa ao menos três
horas diárias dentro de ônibus, se
deslocando entre sua casa e o tra-
balho. Parte do tempo, ela dedica
à leitura de romances e livros
de ação. “Prefiro ler no tele-
fone porque ele está sempre
comigo e posso ler no ônibus,
no posto de saúde, em quase
todo lugar”, contou Nevinha
à Agência Brasil.

Nevinha explica que mantém
o hábito há pelo menos quatro
anos, já tendo perdido a conta de
quantos livros e textos leu.

“Termino um livro, começo
outro. Não sou boa para guardar
nomes, então, não sei citar ne-
nhum, mas gosto de livros com
romance e ação que escolho na
própria plataforma. Leio o resu-
mo e pego os que acho curiosos.
Alguns eu leio até o fim, mesmo
não gostando da história. Outros
me emocionam, eu pareço viver
a trama. Parece que conheci as
personagens de verdade”, acres-
centou Nevinha.

Ao escolher a plataforma gra-

tuita que utiliza, a leitora levou
em conta o fato de dispensar
downloads - o que a ajuda a eco-
nomizar dados móveis e espaço
de armazenamento no aparelho.

Para a cuidadora, o suporte
eletrônico eliminou barreiras prá-
ticas, substituindo as publicações
em papel.

DADOS

Divulgada na quarta-feira
(2) ,  a  pesquisa  da Nie lsen
BookData aponta que os con-
teúdos digitais que os entrevis-
tados mais acessaram nos 12
meses que antecederam a pes-
quisa, feita entre 1º e 11 de ju-
nho deste ano, foram notícias e
livros digitais, seguidos por arti-
gos em blogs ou sites especializa-
dos e audiolivros.

O levantamento também re-
vela uma dinâmica muito especí-
fica sobre o consumo cultural no
país. Sessenta e quatro por cento
dos leitores digitais integram as
classes C (46%), D e E (18%).
Os que pertencem à classe B são
29%, enquanto os da classe A são
7%.

A partir das 3 mil entrevistas
feitas com pessoas de todas as
classes e regiões do país, os pes-
quisadores concluem que o tele-
fone celular é o principal disposi-
tivo de acesso aos diferentes for-
matos de conteúdo digital: 72%

dos que leem livros eletrônicos
ou ouvem audiolivros o fazem
por smartphone. O telefone ce-
lular também teve a preferência
de 85% dos que leram outros ti-
pos de textos que não os livros.

Os leitores digitais brasileiros
são predominantemente jovens
adultos (18 a 44 anos), com mai-
or presença (56%) feminina.
Metade dos leitores digitais se
declara branca. Pardos (37%) e
pretos (11%) respondem por
quase toda a outra metade (48%),
enquanto amarelos são 2% e os
indígenas 0,2%.

Seis em cada dez (61%) leito-
res de livros afirmam ter optado
pela versão digital pela facilidade
de acesso. Outros 48% disseram
preferir os aparelhos digitais pela
possibilidade de carregar consigo,
para qualquer lugar, vários livros
em um só dispositivo.

O preço mais barato do que o
de um título similar em papel foi
o terceiro motivo mais citado
pelos entrevistados.

Além disso, 48,8% contaram
ter consumido livros e audiolivros
que obtiveram gratuitamente em
sites, aplicativos ou links não ofi-
ciais, enquanto 46,4% disseram
ter recorrido a sites institucionais,
como a plataforma MEC Livros,
do Ministério da Educação, e a
obras em domínio público. Qua-
renta e seis por cento dos entre-
vistados sinalizaram que nem sem-

pre sabem se um livro digital gra-
tuito é legal ou autorizado. E 43%
dos entrevistados afirmaram que
leem “muito mais”, graças às
oportunidades digitais

PLATAFORMAS
DIGITAIS COMO ALIADAS

Para Rodrigo Meinberg, exe-
cutivo-chefe da plataforma digi-
tal de leitura Skeelo, que ajudou
a viabilizar a pesquisa, as telas,
longe de concorrerem com os li-
vros físicos, tornaram-se uma
importante aliada na formação
de leitores, proporcionando supe-
rar desafios históricos da divul-
gação à distribuição.

“Talvez nunca antes na
História tantas pessoas tenham
falado sobre livros como agora,
com as redes sociais, que são fon-
tes geradoras de descoberta de
novos autores”, comentou Mein-
berg. 

O executivo pondera que as
pesquisas de mercado até então
feitas no Brasil e no mundo não
captavam fielmente os impactos
das mudanças tecnológicas para
o mercado editorial.

“Hoje, o livro está presente nos
telefones celulares de quase to-
dos os brasileiros”, acrescentou
o executivo. Ele destaca o fato de
as principais operadoras de tele-
fonia celular terem parcerias co-
merciais com aplicativos e ecos-

sistemas de leitura digital, chegan-
do a disponibilizar uma gama de
livros gratuitos para seus clientes.

“Segundo o IBGE, em 2018,
apenas 18% dos [5.570] municí-
pios brasileiros possuíam uma li-
vraria. O que restringe o acesso
da população a novos livros, à
cultura, informação e desenvol-
vimento social. Já a rede móvel
[de telefonia] chega aonde as li-
vrarias não chegam. Ou seja, es-
tamos diante de uma grande
oportunidade”, disse Meinberg. 
De acordo com o executivo, a
pesquisa mostra que só nos últi-
mos 12 meses, 47 milhões de bra-
sileiros tiveram contato e leram
um livro digital ou um pdf ou
ouviram um audiolivro.

ROMPIMENTO DE
BARREIRAS

Para o presidente do Instituto
para a Democratização da Leitu-
ra Digital, Rafael Lunes, a tecno-
logia tornou-se “o canal por onde
a cultura e a educação finalmen-
te romperam as barreiras da ex-
clusão física”.

“O cenário da leitura em um
país continental, gigantesco, como
o Brasil, apresenta um paradoxo
persistente: avançamos significa-
tivamente na alfabetização, mas
temos ainda milhares de municí-
pios brasileiros sem uma única li-
vraria ou biblioteca operacional.
Ensinamos a ler, mas há uma fla-
grante escassez de oferta de lei-
tura”, comentou Lunes.

Para Lunes, o país ainda en-
frenta o desafio de superar “a al-
fabetização funcional” e passar a
formar “leitores habituais”, pro-
movendo o acesso a “bons li-
vros”.

“A tecnologia nos permite
transformar as telas digitais de
inimigas em aliadas deste proces-
so”, concluiu Lunes, elogiando a
plataforma MEC Livros por, em
menos de seis meses, ter supera-
do as marcas de 1,1 milhão usu-
ários e de mais 750 mil downloa-
ds, ajudando a “derrubar o estig-
ma de que o brasileiro não gosta
de ler” e servindo de “exemplo
prático de como a tecnologia
pode oferecer acesso aos livros.

(Agência Brasil)
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Copa do Brasil: Atlético-MG, Palmeiras e
Vasco avançam; Gre-Nal define última vaga
Por Diego Santiago

A Copa do Brasil entra na
reta decisiva com três semifina-
listas já definidos. Atlético-MG,
Palmeiras e Vasco garantiram
suas classificações entre terça e
quarta-feira, enquanto Grêmio
e Internacional fazem nesta quin-
ta o último duelo das quartas de
final.

Na terça-feira, o Atlético-
MG levou a melhor no clássico
contra o Cruzeiro. Após sair atrás
no placar, o Galo reagiu na se-
gunda etapa e conseguiu a vira-
da por 2 a 1, com gols de Vic-
tor Hugo e Fred. O resultado
confirmou a classificação atleti-
cana após o empate por 1 a 1
no primeiro confronto.

Na Vila Belmiro, o Palmei-

ras administrou a vantagem
construída no primeiro jogo
e empatou em 0 a 0 com o
Santos. O Peixe precisava re-
verter a derrota por 3 a 0 sofri-
da na partida de ida, mas en-
controu dificuldades para furar
a defesa alviverde. Com o re-
sultado, o Verdão avançou às
semifinais.

Quem também confirmou a
vaga foi o Vasco. Jogando no
Barradão, o Cruzmaltino venceu
novamente o Vitória, desta vez

por 2 a 0. Depois do triunfo
por 1 a 0 no primeiro duelo, a
equipe carioca controlou a van-
tagem e garantiu sua classifica-
ção entre os quatro melhores da
competição.

Gre-Nal vale a última vaga
A última semifinalista será co-

nhecida nesta quinta-feira (3), às
20h, na Arena do Grêmio. Grê-
mio e Internacional empata-
ram em 0 a 0 no primeiro jogo
e chegam ao clássico em igual-
dade.

Quem vencer avança direta-
mente. Em caso de novo em-
pate, a vaga será decidida nos
pênaltis. O vencedor do Gre-
Nal terá pela frente o Atlético-
MG, enquanto Palmeiras e
Vasco fazem o outro confron-
to das semifinais.
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PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Filipenses 3: 8. E, na verda-
de, tenho também por perda
todas as coisas, pela excelência
do conhecimento de Cristo Je-
sus, meu Senhor; pelo qual sofri
a perda de todas estas coisas, e
as considero como escória, para
que possa ganhar a Cristo, 9. E
seja achado nele, não tendo a
minha justiça que vem da lei, mas
a que vem pela fé em Cristo, a
saber, a justiça que vem de Deus
pela fé.

Paulo tinha títulos que pode-
ria torná-lo orgulhoso, mas con-
siderou tudo como esterco
comparado com o conhecimen-
to de Cristo Jesus. Os seus co-
nhecimentos, títulos ou conquis-
tas não eram necessariamente
ruins, mas se fossem compara-
dos com Cristo aí se tornavam
insignificantes. Ele havia desco-
berto que conhecer Cristo era o
bem maior.

Paulo havia chegado a uma
conclusão que mudou comple-
tamente sua maneira de enxer-
gar a vida: aquilo que um dia
parecia ganho, agora podia ser
considerado perda quando co-
locado ao lado de Cristo. Isso
nos ensina que maturidade es-
piritual não é apenas aprender a
conquistar coisas; é aprender a
reconhecer o que realmente tem
valor.

Um abençoado final de se-
mana para você e sua família!

Servir é um privilégio!

Marcelo Francia Arco-Verde assume a chefia geral da Embrapa Florestas
com foco em inovação tecnológica, parcerias táticas e valorização humana
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imO engenheiro florestal Marce-
lo Francia Arco-Verde assume a
chefia geral da Embrapa Flores-
tas (Colombo-PR), a partir do dia
01/09/26, com a proposta de re-
estruturar a gestão administrati-
va, ampliar parcerias institucionais
e coordenar o Programa Nacio-
nal de Pesquisa em Florestas. Pes-
quisador da Embrapa desde
1994, ele exerceu a chefia interi-
na da unidade entre abril de 2024
e fevereiro de 2026 e a chefia de
Pesquisa e Desenvolvimento da
Embrapa Roraima de 2008 a
2012. Graduado pela Universida-
de Federal do Paraná (UFPR),
possui mestrado e doutorado
com especialização em Sistemas
Agroflorestais e Manejo Flores-
tal pelo Catie (Costa Rica) e pelo
Icraf (Quênia). “Minha motiva-
ção para assumir a liderança da

Embrapa Florestas, em um ce-
nário desafiador, se dá por justa-
mente gostar de desafios. Preten-
do inovar e propor caminhos
mais eficientes para o Centro”,
afirma Marcelo Francia Arco-
Verde.

Sua plataforma de gestão pro-
põe um alinhamento tático-ope-
racional para sincronizar a pes-
quisa com os portfólios estraté-
gicos da Embrapa e dar suporte
direto a políticas públicas. Segun-
do Arco-Verde um dos grandes
pilares de sua gestão será exercer
a liderança nacional na coorde-
nação do Programa Nacional de
Pesquisa em Florestas, servindo
como elo entre a investigação ci-
entífica e as demandas nacionais
do Ministério da Agricultura e
Pecuária (Mapa), do Ministério
do Meio Ambiente e Mudança

do Clima (MMA) e do Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrário
e Agricultura Familiar (MDA). O
plano inclui a digitalização de pro-
cessos internos, o uso de inteli-
gência artificial na rotina admi-
nistrativa e o estímulo a ativos
biotecnológicos voltados ao setor
florestal.

Para o financiamento das ope-

rações, a meta é diversificar a
captação de recursos por meio de
editais, parcerias público-privadas,
verbas do Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) e li-
cenciamento de tecnologias. O
plano de cooperação abrange pro-
jetos de Integração Lavoura-Pe-
cuária-Floresta (ILPF) com a
Fundação ABC e o IDR/Ema-
ter; Sistemas Agroflorestais em
conjunto com a Itaipu Binacio-
nal, Icraf  e Fundo Vale; e restau-
ração florestal com o Serviço
Florestal Brasileiro, Banco Mun-
dial e BNDES. Para simplificar
as operações institucionais, um
marco por ele destacado foi a con-
solidação do novo acordo com o
Fundo Nacional de Controle de
Pragas Florestais (Funcema), as-
sinado em fevereiro de 2026
para reestruturar a gestão finan-

ceira e expandir as pesquisas de
apoio florestal. Arco-Verde tam-
bém enfatiza que o fortalecimen-
to dessa rede de cooperação con-
tará com o suporte de “articula-
dores nacionais” na estrutura or-
ganizacional, para integrar os par-
ceiros e apoiar as tomadas de
decisão.

Compõem esta gestão as pes-
quisadoras Lucília Parron Vargas
(chefia-adjunta de Pesquisa e De-
senvolvimento) e Rossana Catie
Bueno de Godoy (chefia-adjunta
Transferência de Tecnologia) e a
analista Simone de Jesus Buch-
ner Rauch (chefia-adjunta de Ad-
ministração).

Manuela Bergamim (MTb 1951-ES).
Embrapa Florestas. Contatos para a imprensa: 

florestas.imprensa@embrapa.br. Telefone: (41)
3675-5638. Mais informações sobre o tema.

Serviço de Atendimento ao Cidadão (SAC).
www.embrapa.br/fale-conosco/sac/


